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(I → V), o que não resultaria em alteração funcional da proteína. Sendo assim, 
pode-se aventar que não apenas o sv Hardjo esteja disseminado em bovinos da 
região estudada, mas que também outros membros do sg Sejroe, particularmente 
genótipos de L. santarosai sorotipo Guaricura, também estejam presentes.  
Palavras-chave: Leptospirose. Bovinos. Diversidade genética.
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A castração eletiva de cães é um procedimento de rotina na clínica cirúrgica que visa ao 
controle da população canina e consequentemente de zoonoses, dentre elas a leptospirose. 
Os cães são considerados fontes de infecção da leptospirose humana em áreas urbanas. 
O presente trabalho investigou a reatividade sorológica para Leptospira spp. em cães 
destinados à castração eletiva no Hospital Veterinário da Universidade Federal de 
Uberlândia. Foram coletadas amostras de sangue de 90 cães destinados à castração e 
realizada a prova de Soroaglutinação Microscópica em campo escuro (SAM) com uma 
coleção de 15 sorovares de Leptospira spp. Os animais foram reagentes para Canicola 
9/90 (10,0%), Icterohaemorrhagiae 3/90 (3,3%) e Tarassovi 1/90 (1,1%), totalizando 
uma frequência de ocorrência de 14,4%.Os títulos de anticorpos para o sorovar 
Canicola variaram de 100 a 400, os três animais reagentes para Icterohaemorrhagiae 
apresentaram titulação 100 e dois deles 800. Como não foi obtida a informação se os 
animais haviam sido vacinados contra a leptospirose, não pode ser excluída a hipótese de 
que os resultados obtidos fossem decorrentes da imunização; contudo, o título de 800 é 
mais sugestivo de uma infecção do que de uma vacinação. A reatividade para o sorovar 
Tarassovi pode ser interpretada como uma reação cruzada pois ele não está incluído em 
qualquer vacina produzida para o controle da leptospirose canina e nunca foi isolado em 
cães no Brasil. A proporção de animais sororreatores para Leptospira spp. encontrada 
indica que a leptospirose pode estar acometendo os cães da região estudada. Além disso, 
todos os animais estavam aparentemente saudáveis, e por essa razão foram liberados 
para o procedimento cirúrgico. Os resultados obtidos são objeto de preocupação, pois 
a leptospirose é uma zoonose que pode ser transmitida ao médico-veterinário cirurgião 
durante a execução da castração, além do risco de saúde pública para a comunidade. 
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A leptospirose assume grande importância econômica em canis comerciais. A 
disseminação do agente em canis pode ocorrer rapidamente, podendo acometer 
um elevado número de animais e gerar prejuízos decorrentes dos problemas 
causados pela infecção. O presente trabalho investigou a frequência de animais 
reagentes para a Leptospira spp. entre 400 cães de nove canis comerciais localizados 
na microrregião de Ribeirão Preto, Estado de São Paulo, Brasil. Os soros dos animais 
foram examinados com o teste de Soroaglutinação Microscópica (SAM), efetuado 
com o emprego de uma coleção de 24 sorovariedades de Leptospira spp. Todos 
os canis utilizavam vacinas polivalentes que incluíam sorovares de Leptospira (V8 
ou V10) e um deles, além destas, ainda utilizava uma vacina monovalente contra 
leptospirose. Os resultados obtidos revelaram que 136 (34%; IC95%: 29,36% - 38,64%) 
cães foram reagentes para Leptospira spp. e o sorovar Panama foi o mais frequente. 
Apenas um dos canis não apresentou qualquer animal reagente, nos outros oito 
(88,9%; IC95%: 68,36%−109,42%) foram encontrados cães sororreagentes. Não 
houve diferença significativa (P=0,3688) entre a frequência de machos (29,63%; 
IC95%: 21,02%−38,24%) e de fêmeas (35,62%; IC95%: 30,12%−41,11%) reagentes, 
assim como (P=0,4787) entre a frequência de reagentes em adultos (34,35%; IC95%: 
29,66%− 39,05%) e em filhotes (14,29%; IC95%: 2,57%−51,31%). A interferência 
de anticorpos pós-vacinais deve ser considerada na interpretação dos resultados 
obtidos. Palavras-chave: Cães. Leptospirose. Sorologia.
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A leptospirose é uma doença infectocontagiosa de mamíferos, incluindo 
o homem. Em felinos a sua ocorrência é descrita como incomum, 
talvez pela existência de mecanismos de imunidade inata e humoral 
que impeçam a manifestação clínica da doença. No presente trabalho, 
foram examinadas amostras de soro de 200 gatos domésticos da cidade 
de Uberaba, Estado de Minas Gerais, Brasil, que não apresentavam 
qualquer suspeita clínica de leptospirose. O teste de soroaglutinação 
microscópica (SAM) foi realizado com o emprego de uma coleção de 
15 sorovares de Leptospira: Australis, Autumnalis, Bataviae, Bratislava, 
Canicola, Copenhageni, Djasiman, Grippotyphosa, Hardjo, Hebdomadis, 
Icterohaemorrhagiae, Pomona, Pyrogenes, Tarassovi e Wolffi. Na triagem, 
foram consideradas soropositivas as reações que apresentaram 50% de 
leptospiras aglutinadas na diluição 1:100. Os soros positivos na triagem 
foram submetidos à titulação por meio de diluição dupla seriada. Foram 
identificados 15% (30/200) dos animais sororreatores para Leptospira spp. 
Os sorovares mais prevalentes foram: Icterohaemorrhagiae, Copenhageni, 
Gryphotyphosa e Pomona. O título encontrado com maior frequência foi 
100 (84,8%). A máxima diluição foi 1:1600, para os sorovares Copenhageni 
e Grippotyphosa. Em três animais foram observadas coaglutinações entre 
Icterohaemorrhagiae/Grippotyphosa, Icterohaemorrhagiae/Copenhageni 
e Australis/Pomona. Não houve significância estatística para raça, 
idade e gênero dos animais. Os resultados de sorologia demonstraram 
que, na região estudada, os gatos são expostos a diferentes sorovares 
de Leptospira spp., independentemente de raça, idade e gênero, para 
os quais produzem anticorpos aglutinantes. Estudos controlados de 
infecção experimental poderão auxiliar a compreensão do papel desses 
anticorpos na resistência dos felinos contra a leptospirose clínica.  
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Os animais selvagens desempenham importante papel na epidemiologia 
da maioria das zoonoses, servindo como reservatórios para transmissão 
de zoonoses aos animais domésticos e humanos. Estes podem ser 
infectados por contato direto ou por contato indireto, através de água e/
ou sólidos contaminados por urina de animais infectados. A pesquisa 
foi realizada com o objetivo de detectar aglutininas antiLeptospira spp. 
em amostras de soro sanguíneo de jacarés-tinga (Caiman crocodilus) de 
vida livre de duas áreas distintas da região do médio Rio Araguaia, dos 
Estados de Mato Grosso e Goiás. Utilizando a técnica de soroaglutinação 
microscópica em campo escuro (SAM), foram testadas 75 amostras de 
soro sanguíneo frente a 22 sorovares de Leptospira interrogans. Dessas 
amostras, 59 (78,67%) foram sororreagentes. Os sorovares de maior 
ocorrência encontrada nos C. crocodilus foram: Patoc, Pyrogenes e 
Tarassovi, com títulos máximos de 1600, 1600 e 800, respectivamente. A 
existência de rebanho bovino próximo ao rio aventa a hipótese de que os 
bovinos também possam veicular leptospirose para outros animais. Esse 
trabalho foi o primeiro a relatar a presença de anticorpos antiLeptospira 
spp. em C. crocodilus, sugerindo que esses animais podem ser hospedeiros 
naturais, de manutenção ou acidentais dos sorovares Patoc e Pyrogenes. 
Pela alta prevalência encontrada ressalta o alerta à população ribeirinha, 
sobre o caráter zoonótico dessa doença. Deve haver preocupação com 
os répteis, pois muitas vezes compartilham da mesma fonte de água.  
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